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 “A moral não passa de uma interpretação  

 – ou mais exatamente de uma falsa interpretação –  

 de certos fenômenos.” 

Nietzsche 






APRESENTAÇÃO 


Costumo  dizer  que  a  gente  não  escreve  livros.  A  gente escreve textos  e  os transforma, se  for  o caso e desejo, em livros um dia. 

É o que acontece com estas fábulas ditas aqui, por mim, de amorais porque não têm pretensão de serem moralistas. Isso deixo a cargo do leitor. 

Umas  escritas  já  há  algum  tempo,  outras  mais  recentes, agora resolvi publicá-las neste formato. 

O título é como eu chamei uma delas, depois de muito pensar sobre:  O cozinheiro e os ratos.  

No  mais  é  esperar  que  os  textos  tenham  o  privilégio  de serem lidos, assim como eu tive de escrevê-los. 

Foi uma imensa diversão. 
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UM CARNEIRO E OS OUTROS 


 Quando inteligência e coragem vencem a força, mas não superam a ignorância. 











Um jovem carneiro, esperto e corajoso, resolveu ir sozinho matar a sede num riacho que ficava do outro lado da cerca que protegia o rebanho dos lobos famintos. 

Havia anos, nenhum carneiro tinha ousado se arriscar tanto, desde que ouviram de um velho pai-de-chiqueiro a estória do  cordeirinho  que  foi  devorado  por  um  lobo  feroz  que  o acusou de ter turvado água do riacho. 

No  caminho,  avistou  uma  carcaça  de  um  lobo  que,  pelas circunstâncias, devia ter morrido de fome, porque carneiros não havia mais dando sopa em toda a redondeza. Percebeu que a pele, na qual ainda se agarrava a cabeça, estava intacta. 

Por precaução, nunca se sabe, fez desta uma manta e assim chegou ao riacho. 

Nem bem tomou o primeiro gole, o jovem carneiro ouviu o uivo  de  um  poderoso  canídeo  que  fez  estremecer  os  seus ouvidos.  E  não  estava  sozinho.  Havia  uns  dez,  todos igualmente ferozes e famintos. 
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Mas o jovem carneiro se fez de inoportuno e pôs-se a beber da água, aparentando tranquilidade. 

-  Vai  bancar  o  esperto  fingindo  que  não  está  nos  vendo? 

Onde arranjou comida? Perguntou o lobo alfa. 
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Esperto que era mesmo, o jovem carneiro disse sem perder a compostura. 

- Há horas que estou aqui e não senti nem cheiro. Ouvi dizer que não há mais nenhum deles por estas redondezas. Foram todos devorados por famintos leões do sul. 

- E por que está bebendo tanta água? Quis saber um outro. 

- Ora, porque estou com muita fome e ouvi dizer que água ajuda a enganar o estômago, respondeu o esperto carneiro. 

- E quem lhe disse isso, velho? Grunhiu outro, de enormes caninos. 

-  É  um  saber  ancestral,  camaradas,  admira-me  que  não saibam. Respondeu o carneiro, provocando certo incômodo moral nos mais impacientes do grupo. 

Não  querendo  se  passar  por  ignorante  daquela  sabedoria ancestral, isso seria prejuízo a sua posição na matilha, o lobo alfa interrompeu o ímpeto dos companheiros. 

-  Claro  que  sabemos.  Viemos  aqui  fazer  o  mesmo.  Agora pode nos dar licença, um pouquinho, por favor? 

Ao  se  empanturrarem  da  água  do  riacho,  os  lobos  foram embora ainda com fome, porém honrados. 

Satisfeito  e  orgulhoso,  o  jovem  carneiro  voltou  correndo para contar a novidade aos outros. 

Mas,  para  sua  incompreensão,  os  carneiros  fugiram  em desespero assim que o viram ultrapassar a cerca de proteção. 

E  logo  deu-se  conta  do  equívoco.  Ainda  por  precaução, nunca se sabe, ele havia se mantido sob a carcaça do lobo. 

Difícil,  no  entanto,  foi  convencer  a  todos  de  que  ele  era realmente carneiro como eles. 
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A CIGARRA E A LUTA PELO TRABALHO 
































A CIGARRA E A LUTA PELO TRABALHO 
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 Toda luta é inglória quando o que menos importa é viver. 











Cansado de cantarolar em vão, pois já não era ouvido fazia tempo, uma cigarra macha do tipo carineta decidiu: 

-  Preciso  fazer  algo  para  me  garantir  quando  o  inverno chegar. 

Não  queria  passar pelo vexame  de  mendigar como aquela mal falada cigarra dos tempos de outrora que não tendo o que  comer  fora  se  humilhar  à  formiga  por  um  nicho  que fosse. 

Mas o que fazer se só sabia cantar? 

Pensou um bocado ante de emergir das trevas. 

Viu  um  bando  de  formigas  trabalhadoras  (isso  é  só  uma coincidência) suprindo o formigueiro e se dispôs a ajudar em troca  de  algum  quinhão.  Mas  ouviu  que  havia  excesso  de contingente no cordão e que fosse procurar outro algo para fazer. 

- Posso cantar para vocês enquanto trabalham? Perguntou, já levando os dedinhos às cordas do velho banjo de quatro cordas, herança do seu tataravô. 

-  Não  insista,  camarada,  e  veja  se  não  nos  atrapalha,  o inverno tá logo ali. 
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Tirou de letra. Não havia mal que já não tivesse espantado na  vida  desde  que  passara  pela  tormenta  da  ecdise.  Era preciso caminhar agora. 

Adiante,  deu  com  uma  nuvem  de  gafanhotos-soldado  que patrulhavam  a  região  na  busca  da  melhor  vegetação  para suprir a demanda. A cigarra logo se ofereceu para patrulhar também em troca de algum retorno. 

Mas de novo ouviu um não como resposta. Daí propôs, já ajeitando o instrumento e estalando os dedos. 

-  Posso  cantar  uma  bela  canção  para  alegrá-los  enquanto patrulham. 

-  Ora,  cigarra,  desista  de  nos  iludir  com  cantigas,  somos soldados, não está vendo? Vá procurar outro que fazer pois o inverno está logo ali. 

Nunca pensou que seria fácil. 

Já  longe  de  casa,  encontrou  uma  colônia  de  cupins  que devoravam um delicioso tronco de pinus-amarelo. Disse que era  bom  comer  ouvindo  música.  Os  cupins  o  expulsaram, reclamando que não tinha nada ali para uma cigarra, ainda mais para uma que só sabia cantar. 

Um tanto caído, tentou convencer um casal de louva-a-deus de que música fazia bem ao coito. Se deu mal. Se tem uma coisa que louva-a-deus não tem é paciência com cantoria em qualquer hora. Foi enxotada. 

Chegou  a  flertar  com  a  fêmea  de  um  maribondo-caçador para  ser acolhido por ele  na turma.  Mas também não deu certo. Quase ele mesmo virou banquete da colmeia. 

E o inverno era logo ali. E achar o que comer que era bom, nada. 

Antes  de  se  dá  por  vencido,  foi  atraído  por  um  canto estridente  que  vinha  de  longe.  Era  um  canto  belo  como aquele  que  fazia antes da  empreitada  de  sair  à  procura  de trabalho. Seguiu o canto. 

Já  era  noite  quando  encontrou  um  bando  de  cigarras  a cantar  fervorosas  as  mais  lindas  canções  de  toda  aquelas 18 







terras. Todas felizes com o que mais sabiam fazer para viver. 

Nem precisou pedir. Foi chegando e ali ficando também a cantar. 

Tinha seiva para todos. Era só cavar. 
































19 














A JACARÉ DOS OVOS DE DIAMA  
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A JACARÉ DOS OVOS DE DIAMANTES1 


1 Prêmio de edição do Banco de Talentos da FEBRABAN, São Paulo, 1997. 
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 Se há, pois, escravos por natureza, é porque houve escravos contra a natureza. 

 A força fez os primeiros escravos, sua covardia os perpetuou. 

J.J. Rosseau 









Era uma vez um homem que encontrou, às margens do rio, um filhote de jacaré e o levou para casa. 

A  mulher  do  homem,  ao  ver  o  pequeno  animal,  logo  se engraçou pelo bichinho. Deu-lhe até um nome: Miúda, pois era um jacaré fêmea. 

Miúda crescera e tornara-se uma jacaré adulta. 

Miúda era um jacaré fêmea como outra qualquer. 

Até que um dia, para surpresa dos donos, miúda botou um ovo de diamante. 

Quando viu o feito de Miúda, a mulher, entusiasmada, gritou para o marido: 

- Vamos ficar ricos, meu velho! 

A mulher, então, passou a cuidar da jacaré com muito mais cuidado do que antes. Miúda era agora tratada com muito zelo  e  alimentada  com  carnes  selecionadas,  linguiças importadas, peixes especiais e aves raras. Encarregou-se a mulher até de fazer uma casinha de madeira e com cobertura para que Miúda não fosse incomodada na hora de botar mais ovos. Certamente, seriam ovos de diamante. 
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Da vez seguinte, conforme a mulher esperava, Miúda botou mais um ovo de diamante. 

Não  bastasse  todo  o  mimo  dispensado  à  jacaré,  a  mulher logo iniciou uma reforma geral no lugar onde Miúda vivia. 

A  água  do  pequeno  viveiro  passou  a  ser  limpa periodicamente.  Além  disso,  não  podia  faltar  a  Miúda  as carnes  selecionadas,  as  linguiças  importadas,  os  peixes especiais e as apetitosas aves raras. Tudo para que Miúda se sentisse muito à vontade. 

E Miúda, então, não parou mais de botar ovos de diamante. 

Aquilo  que  antes  parecia  uma  ilusão,  agora  era  um  fato: Miúda era uma fonte de riqueza para seus donos. 

E haja ovos de diamante. 

E  tome  carnes  selecionadas,  linguiças  importadas,  peixes especiais e aves raras. 

Mas... vai que num certo dia, sabe-se lá por quê, o homem chega para a mulher e diz: 

- Não acha que Miúda está de muito requinte? Acho melhor não lhe darmos mais aves raras. Precisamos conte os gatos. 

- Mas, e se ela não botar mais ovos de diamante? perguntou a mulher. 

- Se não parou até aqui, não para mais, respondeu o homem. 

E  a  mulher,  então,  obedecendo  ao  marido,  não  dera  mais aves raras à jacaré. 

Mas Miúda continuou a botar ovos de diamante. 

Daí, num outro dia, o homem volta a dizer à mulher: 

-  Continuo  achando  que  essa  jacaroa  ainda  vive  de  muito requinte.  Vamos  cotar-lhe  os  peixes  especiais.  Afinal, precisamos diminuir os gastos. 

- Mas, e se ela parar de botar ovos de diamante? perguntou novamente a mulher. 


-  Como  já  disse,  se  não  parou  até  agora...,  respondeu  o homem. 

E a mulher parou de dar peixes especiais à jacaré. 
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Passados  alguns  dias,  o  homem  mais  uma  vez  diz  para  a mulher:  

- Não consigo me conformar com essa situação. Como pode um jacaré, só porque bota ovos de diamante, ter tanto luxo. 

Amanhã  mesmo  corte-lhe  as  linguiças  importadas  e  as carnes selecionadas! 

- Mas se a jacaré resolver não botar mais ovos de diamante? 

perguntou a mulher, receosa. 

- Não, não vai parar, respondeu o homem, confiante. 

E a mulher não deu mais as linguiças importadas e as carnes selecionadas à jacaré. 

Mas Miúda continuava a botar ovos de diamante. 

Novamente, ao ver a jacaré deitada em sua casinha, prestes a botar mais um ovo de diamante, o homem chama a mulher e diz: 

- Onde já se  viu, um animal como  esse  ter casa. Ainda se fosse um cachorro! Ordeno-lhe que acabe agora mesmo com todas essas inventices. Esse jacaré é apenas um animal, deve ser tratada como tal. 

- Mas, e se ela realmente parar de botar ovos de diamante? 

perguntou a mulher, pela última vez. 

-  Ora,  ora,  mulher,  jacaré  que  nasceu  para  botar  ovos  de diamante sempre vai botar ovos de diamante. E se ela parar, é porque já deu o que tinha de dar. 

E  a  mulher,  então,  aos  cuidados  do  marido,  destruiu  a casinha  que  havia  feito  para  Miúda.  Também  a  água  do cativeiro deixou de ser limpa periodicamente. 

Assim, Miúda passou a se alimentar de restos de pão velho que lhe jogavam às vezes e a beber da água das chuvas que caiam com frequência. 

No entanto, Miúda continuava a botar ovos de diamante. 

Um  dia,  depois  de  uma  demorada  e  intensa  chuva,  o  rio transbordou e alagou tudo. Exímia nadadora, Miúda pensou em fugir do cativeiro, pois sentia que já não mais agradava aos donos. 
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Mas, como sempre ouvira falar que muitos de seus amigos jacarés  viviam  sendo  exterminados  por  caçadores inescrupulosos. Miúda preferiu esperar a maré baixar e ficar por ali mesmo, embora soubesse  que sempre  seria  tratada pão e água. 
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O CARNEIRO, O LOBO E A PELE 
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O CARNEIRO, O LOBO E A PELE 


 As convicções são inimigas mais perigosas da verdade do que as mentiras. 

Nietzsche  
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Certa vez, um jovem cordeiro que havia se distanciado do rebanho, encontrou um também jovem lobo. 

Tomou um susto danado, claro. Mas para  sua  surpresa,  o lobo não parecia feroz. 

- Não tenha medo, cordeirinho. Quero ser seu amigo, disse o lobo. 

O cordeirinho ainda assim receou. 

Mas ao olhar bem para o lobo, que o fitava com um olhar realmente cordial, confiou. É próprio dos bons acreditar na compunção alheia. 

O lobo então o convidou: 

- Que tal darmos umas voltas pela floresta, está uma manhã agradável. 

O cordeirinho deu uma rápida olhada em volta e verificou que era uma manhã de fato muito agradável. 

Aceitou o convite. Estaria em segurança ao lado de um lobo, ainda que não feroz. Nada a temer. 

E andaram juntos por muitas horas. Até que se despediram amigavelmente e foram um pra cada lado. 


Noutro  dia,  encontram-se  novamente.  Desta  vez  não  por acaso. 

E o lobo perguntou como ele tinha passado. E o cordeirinho respondeu que havia reencontrado o rebanho e que pastou e bebeu da água do lago com os outros. 

- E você? Como passou? 

O lobo, ao contrário, se queixou. Disse ter estado sozinho nas últimas noites, porque seus parceiros foram vítimas de caçadores inescrupulosos. 
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O  cordeirinho  se  compadeceu.  E  tomou  a  iniciativa  de convid
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